O ensino na era da tecnologia

Estela Silva

Novos recursos podem melhorar o ensino e reduzir os gastos das universidades
Segundo o pedagogo Jan Amos Comenius, um dos maiores educadores do século XVII, é necessário desenvolver um método de ensino em que os professores lecionem menos e os alunos aprendam mais. Cinco séculos depois, a mesma questão continua presente, guardadas as devidas proporções, só que, nos dias de hoje, um dos caminhos mais concorridos para esse fim é o uso da tecnologia.

Esta idéia foi colocada em foco na palestra da professora Elisa Wolynec, diretora da Techne, durante a 5ª. Tec ES - Tecnologia para o Desenvolvimento do Ensino Superior, realizado pela Microsoft, no auditório da empresa, em São Paulo. Elisa defende a tese de que, ao se combinar o uso da sala de aula com as atividades externas, diminui-se os custos e obtém-se uma melhora no aprendizado. É o caso do chamado e-learning.

As práticas de sucesso para introduzir essas mudanças são a escolha de uma ferramenta de ensino à distância de fácil utilização e que permite ajustes progressivos. Além disso, também é importante a elaboração de um conteúdo por uma equipe de professores e a utilização de padrões internacionais, para não se correr risco de o fornecedor não dar continuidade à tecnologia.
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Birocchi, da Microsoft: baixar custos para competir

Já que os maiores custos de uma instituição de ensino superior são as horas-aula dos docentes e a infra-estrutura, não basta implementar uma ferramenta na expectativa de que ela, por si só, seja a solução salvadora. Por muito tempo acreditou-se que os sistemas de gestão integrada (ERPs) fariam este papel, mas somente os instrumentos dos Sistemas de Gestão Acadêmica (SGA) podem contribuir para a automação de processos para alunos e docentes, diminuindo seus custos.

"Onde há concorrência, é preciso ter uma gestão avançada", afirma Elisa, lembrando que as contas tradicionais de somar os gastos e colocar uma margem de lucro para formação de preços já está em desuso. "O importante é calcular o custo-aluno, para ser mais competitivo", acredita ela.

Sumaré encontra estratégia própria

A Faculdade Sumaré, com cinco unidades em São Paulo, apostou no crescimento da participação da classe C nos 

seus cursos superiores; no aumento do PEA em 11,5%; e ainda em uma maior presença feminina nas salas de aula. De olho nestas tendências, criou ações de redução de custos para diminuir as mensalidades de seus alunos.

Algumas das medidas internas foram a gestão por projetos, mão-de-obra cooperada, uso da tecnologia, adoção de sistemas de gestão acadêmica e administrativo e ainda parcerias estratégicas para a captação de alunos. Sem falar na diminuição de carga horária presencial e a criação de duas turmas, tanto no período matutino quanto no período noturno. 

"Com a utilização de uma mesma infra-estrutura para duas turmas, otimizamos nossos gastos", explica o professor Ricardo Carvalho Rodrigues, coordenador do Núcleo de EAD da Faculdade Sumaré. Para a gestão acadêmica, foi adotada a plataforma Lyceum, para controle financeiro e processos de secretaria, processo seletivo, matrículas, montagem de turmas, controle de presença e notas. 

Tecnologia para uso remoto

Desde 1996 que a Fundação Getúlio Vargas busca uma plataforma para o ensino à distância. Dois anos mais tarde, montou uma sala para videoconferência nas suas instalações e, em 2001, testou a plataforma WebCT com um grupo de 12 professores, que se comprometera com a construção das disciplinas. Denominado Pioneiros I, o projeto levou oito meses para ser concluído. Apenas oito professores (61% do total) chegaram o fim do processo. 

Como o resultado não foi o esperado e o corpo docente teve dificuldades com a ferramenta, dois anos mais tarde criou-se o projeto Pioneiros II, com duração de oito meses, entre 2003 e 2004. Nesta fase, 15 professores aceitaram o desafio de trabalhar suas disciplinas num novo modelo, com o objetivo de construir esta relação com os alunos no processo de ensino. 

Com a utilização da plataforma Blackboard, o projeto apresentou resultados mais animadores. Apenas um professor desistiu; 14 atingiram o objetivo. Hoje, são 293 disciplinas disponíveis neste modelo, do total de 500 cadeiras, e a meta é transpor todas elas para a plataforma como mais uma forma de aprendizado ao aluno, tanto no ensino presencial quando na educação à distância.

Um exemplo da utilização do blackboard é o GVnext, o primeiro produto da divisão de negócios GVnet. Trata-se de uma pós-graduação latu sensu, com 396 horas-aula, voltada para executivos que queiram se especializar em negócios. Durante dois semestres, são ministradas dez disciplinas, com ambientação e jogos de desafios empresariais, onde existe uma combinação de atividades com horário determinado e outras com horário flexível, de acordo com a disponibilidade do aluno, além de uma parte presencial uma vez por semana.

Cada disciplina possui quatro módulos. Cada um deles inclui uma videoconferência, fórum de discussão, chat com opção em três horários diferentes e uma sessão presencial. Provas e trabalhos individuais também compõem o curso. É possível também assistir às aulas dadas quantas vezes o aluno quiser.

"Os alunos cobram os professores para que utilizem a tecnologia como ferramenta de apoio", informa a coordenadora do GVnet, professora Marta Maia. Segundo ela, a ferramenta permite maior interação entre alunos e professores e aumenta a satisfação do corpo discente. "A aceitação da plataforma entre os alunos está acima de 90%", garante Marta.

Cadeia de valor e tecnologia

Para adquirir um posicionamento estratégico no cenário altamente competitivo das instituições de nível superior, é preciso oferecer baixo custo ou alta diferenciação. É o que acredita o gerente de negócios-educação da Microsoft, René Birochi. Neste cenário estratégico, em primeiro lugar estão as trade-offs, cujas escolhas são baseadas em análises de mercado e na concorrência visando uma rentabilidade sustentável. 

A seguir vem um conjunto de atividades básicas e de suporte visando a atingir o objetivo estratégico proposto. E, por fim, a proposição de valor, que se trata do reflexo do posicionamento estratégico baseado em baixo custo ou alta diferenciação. Como toda IES é uma reunião de atividades que são executadas para projetar, produzir, comercializar, entregar e sustentar seu serviço, o grande desafio é a forma pela qual elas irão se relacionar. Portanto, a cadeia de valor diz respeito à sua infra-estrutura, recursos humanos, tecnologia, suprimentos, logística, serviços, operações até o marketing e as vendas.

Nos últimos anos, os números do ensino superior vêm mudando, e entre eles, o valor das mensalidades. Devido às fortes pressões dos alunos, o valor médio das mensalidades nas IES vem caindo - se em 1999 este valor estava na casa dos R$ 532, agora caiu para R$ 425. Surge então mais um desafio: como ganhar escala com cursos baseados em preços baixos? Um dos caminhos é a expansão nacional, como fizeram a Ulbra (RS), Unip (SP), Estácio de Sá e Universo (RJ).

Outro caminho é a diferenciação. A FGV, por exemplo, criou o primeiro curso de Direito Empresarial do país. A FIAP é a melhor faculdade de informática do Brasil, segundo o ranking da Info Exame, e a Impacta é a maior certificadora da América Latina. Há também como se criar estratégias de diferenciação tendo como base a tecnologia, como a abolição dos cadernos e a adoção dos notebooks na Trevisan e no Ibmec, a lousa eletrônica com gravação de som e conteúdo, na Faap e na Puc do Rio de Janeiro, e a videoconferência na faculdade de medicina da USP.

Caso prático

A Universidade de Sorocaba (Uniso) é uma das instituições que conseguiu alinhar a estratégia da universidade com os recursos de TI. Segundo o gerente de informática, Maurício Rodrigues Gomes, os resultados não poderiam ser mais animadores: redução do custo aluno, satisfação do corpo discente e eficiência no processo de aprendizagem. 

A história da Uniso começou há mais de 50 anos, com a criação da Universidade Comunitária, pertencente a uma comunidade e dirigida por seus representantes. Há 11 anos ela passou a ter a forma atual. Dentro do departamento de informática, as mudanças se refletiram para toda a instituição, quando os gestores resolveram terceirizar os serviços de tecnologia e decidiram escolher um sistema de gestão moderno, que atendesse às necessidades de planejamento e tomada de decisão. Até 2002, as atividades do departamento de informática não estavam estruturadas e o trabalho era feito na medida das necessidades, sem nenhum planejamento. Também faltavam comprometimento com os custos e os resultados, uma cultura de inovação e um bom desempenho em comunicação, fatores agravados pelo excesso de burocracia.

Paralelamente ao processo de terceirização dos serviços de informática, houve uma reorganização da estrutura organizacional, a criação de um comitê de informática, implantação do novo sistema de gerenciamento Lyceum da Techne e uma flexibilização das possibilidades de ingresso e permanência dos alunos na instituição. 

Essas mudanças permitiram transformações significativas no processo de gestão Uniso. Foram desenvolvidos relatórios gerenciais para dar suporte à decisão, criou-se um portal, formaram-se parcerias com empresas de mercado e estudaram-se tecnologias novas, como a integração da telefonia à rede de dados. Ganhou-se em mobilidade e em agilidade de negócios.

Houve também a diminuição do quadro de professores e funcionários que não estavam de acordo com as mudanças. Estabeleceram-se parcerias na área social. A redução de custos permitiu fixar uma mensalidade abaixo da média nacional. O aluno pode escolher as disciplinas na medida de seu orçamento.

O uso da nova tecnologia na Uniso abriu caminho para uma revisão dos processos de gestão; tornou seus funcionários mais capacitados, flexíveis, e detentores de uma visão geral do funcionamento da universidade. O número de vestibulandos aumentou em 8% no último vestibular. A inadimplência foi reduzida pelo gerenciamento dos créditos e o aumento da quantidade de alunos por turma.

Mesa-redonda

Para fechar o evento, foi realizada mesa- redonda sobre inovações no ambiente de ensino-aprendizagem, abordando as possibilidades tecnológicas e limitações da legislação. O moderador, prof. José Manuel Moran, da USP e da Faculdade Sumaré, abriu o tema expondo a decisão MEC sobre o limite de disciplinas ministradas à distância. Com o avanço das tecnologias de comunicação em tempo real e de gestão à distância, esse número de 20% poderá via a ser reavaliado.

Uma das opções seria as universidades flexibilizarem seus currículos até chegar a uma carga que equilibrasse o presencial e o virtual, de acordo com cada área do conhecimento e situação específica. Uma questão também importante é avançar na integração das bibliotecas físicas com as virtuais e, nos cursos à distância, ampliar o conceito de espaço de atuação. Participaram deste debate os professores Roberto Cláudio Frota Bezerra, da CNE/CES; Ronaldo Mota, secretário de Educação a Distância do Ministério da Educação - SEED/MEC; Gabriel Mário Rodrigues, presidente da ABMS; Ibrahim David Curi Neto, vice-presidente do Semesp; e Edson Antônio Miranda, presidente do Conselho Deliberativo da Anaceu.
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